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1 - Lavouras

1.1 - Primeiras estimativas da safra de 2002, em nivel nacional, em relagdao a

producao obtida em 2001

O Levantamento Sistemdtico da Producdo Agricola (LSPA), de janeiro,
apresenta as primeiras estimativas, em nivel nacional, da safra 2002. Ressalta-
se esse aspecto, uma vez qgque a estimativa de producdo para a atual safra,
apresentada na reunido de dezembro da CEPAGRO, somente se referia a produgédo
estimada para as regides Sul, Sudeste e Centro-Oeste, e para os estados de

Rondénia, e parte dos estados do Maranhdo, Piaui e Bahia.

Safra 2002 / safra 2001 - BRASIL
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Em nivel de grandes regides produtoras, as maiores consideracgdes, no
momento, acham-se direcionadas para as regides Sul, Sudeste e Centro-Oeste, uma
vez que o plantio da 1% safra de grédos Jj& se encontra consolidado nessas
regides. Nas regides Norte e Nordeste, excetuando-se parte dos estados da Bahia,
Piaui e Maranhdo, onde a época de plantio ocorre entre os meses de novembro e
janeiro (Adreas de Cerrado), a implantacdo das lavouras obedece a um calendario
agricola distinto.

Para as regides sul, sudoeste e oeste dos estados do Maranhdo, Piaul e
Bahia, respectivamente, o clima acha-se normal para o desenvolvimento das
lavouras, notadamente de milho, arroz, soja e algoddo herbdceo. Observa-se
porém, que o éxito da safra nessas regides ndo estd assegurado, porque as
lavouras ainda dependem da continuidade das precipitacdes para gque alcancem
produtividades normais.

No caso da Bahia, estd-se considerando também a parte referente a regido
de Irecé, importante produtora de feijdo. ©No que concerne as condigdes
climdticas para esta regido, a situacdo é idéntica as mencionadas acima. As
chuvas estdo bem distribuidas, todavia dependendo da continuidade para gque se
tenha uma boa colheita, contrariando a safra passada (2001), ocasido em que a
falta de chuvas provocou uma severa frustracdo na producdo de feijdo nos
municipios jurisdicionados a agéncia do IBGE em Irecé.

Com referéncia as outras regides, o fato mais relevante em relacdo ao

prognéstico de dezembro, foi a forte estiagem verificada nos estados do Rio



Grande do Sul e Santa Catarina, sendo mais severa no primeiro, notadamente
prejudicando com mais intensidade as culturas do milho, feij&o e soja.

Com relacdo a producdo do algoddo herbaceo para 2002, a situacdo da
cultura ndo se apresenta tdo diferente da previsdo de dezembro. Nesta primeira
estimativa estd sendo aguardada uma producdo da ordem 2,3 milhdes de toneladas
de algoddo em caroco, inferior em 12,70% a colhida em 2001 (2,6 milh&es de
toneladas). De acordo com as informacdes de campo dos principais pdlos
produtores do pais, as razdes mais evidentes para esta queda na producédo
estimada para 2002, foram os baixos precos alcancados pelo produto em 2001,
dificuldades na comercializacdo da safra, e também o alto custo de producédo da
lavoura de algoddo. Dentre os estados maiores produtores, destacam-se as perdas
de &area em Mato Grosso (-16%), Goiads (-23%), Sdo Paulo (-11%), Mato Grosso do
Sul (-10%) e Paranad (-41%).

A primeira estimativa em 2002 para a cultura do arroz indica um montante
da ordem de 10,538 milhdes de toneladas, contra 10,195 milhdes de toneladas
obtidos na safra pretérita, portanto um acréscimo de 3,37%, devido aos niveis de
precos se acharem favoraveis ao produto na época do plantio. Na regido Sul, onde
se concentram cerca de 61% do arroz produzido no pais, todos os Estados

[)

apresentam incremento em suas estimativas para este ano: Parand (4%), Santa
Catarina (4%) e Rio Grande do Sul (2%). No Rio Grande do Sul, maior produtor
nacional, ¢é aguardada uma producdo da ordem de 5,3 milhdes de toneladas. O clima
se encontra favoradvel a cultura, com dias ensolarados e altas temperaturas,
beneficiando o desenvolvimento dos plantios irrigados de arroz. As fontes de
abastecimento, como rios e acgudes, se encontram com um bom volume de &agua, oOs
quais foram beneficiados pelas precipitag¢des ocorridas no final de janeiro.

No caso do feijdo 12 safra, espera-se uma producdo da ordem de 1,770
milhdo de toneladas, superior 47,33% a obtida em 2001. Essa expansdo se deve aos
bons precos praticados na comercializacdo da safra anterior. Em nivel de
Estados, os incrementos mais expressivos s&o no Parand (30%), Bahia (128%) e Rio
Grande do Sul (11%), ndo obstante o decréscimo de 8% em Santa Catarina, outro
importante produtor dessa leguminosa. As fortes estiagens no Rio Grande do Sul e
em Santa Catarina, ocasionaram perdas nas lavouras de feijdo, quando comparado
ao prognbéstico de dezembro, sendo de 6.000 t no Rio Grande do Sul e 21.000 t em
Santa Catarina.

Com relacdo ao milho 1® safra, espera-se para a temporada 2001/2002, um
volume da ordem de 29,615 milhdes de toneladas, inferior 14,52% a obtida em 2001
(34,646 milhdes de toneladas). A razdo principal dessa significativa queda em
relacdo ao ano passado, foram as baixas cotacdes do produto na comercializacéo
passada. Os maiores decréscimos sdo observados nos seguintes estados: Parané
(-25%), Rio Grande do Sul (-29%), Mato Grosso do Sul (-43%), Mato Grosso (-29%)
e Goias (-28%).

Para a soja, espera-se para 2002 um volume da ordem de 41,068 milhdes de
toneladas, maior 9% do que a produgcdo obtida em 2001, gquando foram colhidos
37,687 milhdes de toneladas. Numa &rea plantada de 15,8 milhdes de hectares,
aguarda-se uma produtividade de 2.606 kg/ha. Esse aumento estimado na producdo

de soja, para este ano, reflete o comportamento favordvel do mercado, que



apresenta precos compensadores para o0s sojicultores. Dentre os Estados maiores
produtores de soja, somente o Rio Grande do Sul apresenta reducdo em relacdo a
2001, cerca de 10% a menos. Vale ressaltar que houve uma diminuicdo de cerca de
1,2 milh&o de toneladas, em funcdo da forte estiagem verificada nos principais
pdélos produtores de soja do Estado, uma vez que o progndéstico de dezembro de
2001 havia informado uma producdo de cerca de 7,419 milhdes de toneladas, contra
as 6,2 milhdes de toneladas desse levantamento. A produtividade prevista é 1.900
kg/ha, contra 2.339 kg/ha em 2001. Portanto, houve um decréscimo de 19%,
bastante relevante para um estado do porte do Rio Grande do Sul, importante
produtor de soja.

Finalmente, com relacdo as condig¢bdes climdticas, de uma maneira geral,
encontram-se normais, favorecendo o desenvolvimento das culturas. Excetuando-se
o Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde a falta de umidade ocasionou
prejuizos, nos demais estados ndo se verificou nenhuma indicacdo de perda por
falta de chuvas. Mesmo na regido Nordeste, que fol muito castigada em 2001, até

o momento, o comportamento do clima tem sido favoravel a agricultura.

1.2 - Producao de cereais, leguminosas e oleaginosas

A producgdo total de cereais, leguminosas e oleaginosas poderd alcancgar
97,545 milhdes de toneladas, inferior 1,02% a do ano anterior (98,553 milhdes

de toneladas).

Cereais, leguminosas e oleaginosas - BRASIL
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Salienta-se que esta estimativa ainda envolve uma série de simulacdes,
notadamente, para os cultivos de inverno (trigo, aveia, centeio e cevada) e para
as segunda e terceira safras de alguns produtos, que devido ao calendario

agricola ndo permitem que se tenha uma primeira estimativa de producéo.






1- AREA, PRODUGAO E RENDIMENTO MEDIO - CONFRONTO DAS SAFRAS DE 2001 E DAS ESTIMATIVAS PARA 2002

BRASIL Més: Janeiro/2002
kR Rk kR kR Rk kR kR kR Rk R kR R R Rk kR kR R R kR kR kR Rk R Rk Rk
* A R E A (ha) * PR ODUCAO (t) * RENDIMENTO MEDIO (Kg/ha)
P - e
PRODUTOS AGRICOLAS * Colhida * A ser colhida * *  Obtida *  Esperada * * Obtido * Esperado*

* safra 2001 * safra 2002 * var % * safra 2001 * safra 2002 * var % *safra2001*safra2002* var%
e
Total ............cinunnn 46 170 863 47 479 298 2,83 - - - - - -
Algoddo herbaceo (em carocgo) 873 689 789 174 -9,67 2 640 170 2 304 800 -12,70 3 022 2 921 -3,34
Arroz (em casca) ........... 3 143 000 3 145 240 0,07 10 194 605 10 538 078 3,37 3 244 3 350 3,27
Batata-inglesa l1a safra . 81 983 86 777 5,85 1 388 351 1 470 930 5,95 16 935 16 951 0,09
Batata-inglesa 2a safra . 51 464 51 278 -0,36 907 329 906 202 -0,12 17 630 17 672 0,24
Batata-inglesa 3a safra . 20 519 20 519 - 523 154 523 154 - 25 496 25 496 -
Cacau (em améndoa) 672 454 672 454 - 185 814 185 814 - 276 276 -
café (em coco) 2 325 871 2 325 620 -0,01 3 641 824 3 641 138 -0,02 1 566 1 566 -
Cana-de-acucar sa.. 4 966 972 5 015 422 0,98 347 506 109 351 061 321 1,02 69 963 69 996 0,05
Cebola .........covvvinnnnnn 62 463 63 355 1,43 985 990 1 009 864 2,42 15 785 15 940 0,98
Feijdo (em grdo) l1a safra .. 2 062 693 2 379 722 15,37 1 201 828 1 770 594 47,33 583 744 27,62
Feijdo (em grdo) 2a safra .. 1 226 586 1 224 270 -0,19 922 838 928 875 0,65 752 759 0,93
Feijdo (em grédo) 3a safra .. 168 277 168 277 - 318 333 318 333 - 1 892 1 892 -
Laranja (1) .....coviuiunnnnns 820 934 820 587 -0,04 17 545 687 17 553 851 0,05 21 373 21 392 0,09
Mandioca ........... ... . 1 659 666 1 654 892 -0,29 22 527 634 22 591 492 0,28 13 574 13 651 0,57
Milho (em grdo) 1a safra ... 9 905 248 9 102 292 -8,11 34 645 665 29 615 138  -14,52 3 498 3 254 -6,98
Milho (em grédo) 2a safra ... 2 472 287 2 472 287 - 6 810 982 6 810 982 - 2 755 2 755 -
Soja (em grdo) . 13 931 264 15 761 639 13,14 37 686 592 41 068 281 8,97 2 705 2 606 -3,66
Trigo ...vvviiiiiiiiinnnenas 1 725 493 1 725 493 - 3 257 372 3 257 372 - 1 888 1 888 -

Kkkkhkkkkkkkhkhkkkkhkhkkk ok k ko ko ko ko ko kh ko ko ko ko ko ke ko ko ko ke ko ko ko h ko ko ko k ko ko k ko k ok ko hk ko ko kkhkh ko hkhkkkkhhkhkkkkkhhhkhkkkhkk k&

FONTE - IBGE,DPE,DEAGRO - Levantamento da Sistematico da Producdo Agricola.

(1) Producdo em mil frutos e rendimento médio em frutos/ha

NOTA: FORAM REPETIDAS AS INFORMAGOES DA SAFRA ANTERIOR PARA AS UNIDADES DA FEDERAGCAO QUE AINDA NAO FORNECERAM
A 12 ESTIMATIVA NESTE ANO
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PRODUTOS

AGRICOLAS
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Algodao herbaceo (1)
Amendoim (em casca) 12 safra
Arroz (em casca)
Feijdo (em grdo) 12 safra ..
Mamona
Milho (em grédo) 12 safra ...
Soja (em gréao)

SUB-TOTAL

Algodao arbéreo (1)
Amendoim (em casca) 22 safra
Aveia (em grao)
Centeio (em grdo) .
Cevada (em gréao)
Feijdo (em grdo) 22 safra ..
Feijdo (em grdo) 32 safra ..
Milho (em grédo) 22 safra ...
Sorgo (em gréo)
Trigo (em grao)

SUB-TOTAL

TOTAL

Kkkkkkhkkkkkhhhkhkkkkhkhhhkkkkkh

FONTE: IBGE, DPE, DEAGRO -
NOTA - Para as Unidades da

2 - AREA DE CEREAIS, LEGUMINOSAS E OLEAGINOSAS
COMPARACAO ENTRE AS SAFRAS 2001 E 2002
BRASIL E GRANDES REGIOES

JANEIR0/2002
P i
* AR EA E M HECTA ARES
Rk Rk KRR kKRR Rk R KRRk R KRRk R kR Rk kR KRRk kR KRRk kKR Kk R kR KRR kR R KR Kk kR KRRk R kR R Kk kR KRRk k kR KRRk k Rk R KAk kKRR KRR kR KRR R
* BRASIL * NORTE * NORDESTE * SUDESTE * suL * CENTRO - OESTE
P P S T S
*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %
e oA A A A i A A A e A A A A A AN

873 689 789 174 -9.67 2 611 2611 0.00 122 677 171 974 40.18 108 821 98 781 -9.23 70 668 41 400 -41.42 568 912 474 408 -16.61
79 427 66 574 -16.18 - - - 622 584 -6.11 68 628 56 794 -17.24 10 177 9 196 -9.64 - - -
3 143 000 3 145 240  0.07 500 726 518 361 3.52 715 482 732 771 2.42 145 191 143 560 -1.12 1 163 926 1 184 003 1.72 617 675 566 545 -8.28
2 062 693 2 379 722 15.37 2 055 2 055 0.00 1151 432 1 373 683 19.30 310 629 318 720  2.60 544 064 631 930 16.15 54 513 53 334 -2.16
157 468 156 694 -0.49 - - - 151 606 150 832 -0.51 5 812 5812 0.00 50 50 0.00 - - -

9 905 248 9 102 292 -8.11 528 286 541 411 2.48 1 845 256 2 016 098 9.26 2 034 997 1 956 807 -3.84 4 296 601 3 728 322 -13.23 1 200 108 859 654 -28.37
13 931 264 15 761 639 13.14 66 671 66 671  0.00 965 277 1 122 182 16.25 1 162 188 1 256 258 8.09 5 977 282 6 752 692 12.97 5 759 846 6 563 836 13.96
30 152 789 31 401 335 4.14 1 100 349 1 131 109 2.80 4 952 352 5 568 124 12.43 3 836 266 3 836 732 0.01 12 062 768 12 347 593 2.36 8 201 054 8 517 777 3.86

8 637 12 219 41.47 - - - 8 637 12 219 41.47 - - - - - - - - -

23 160 23 160  0.00 - - - 5 660 5660 0.00 17 500 17 500 0.00 - - - - - -

248 434 251 424 1.20 - - - - - - - - - 248 434 251 424 1.20 - - -

7 154 7 194 0.56 - - - - - - - - - 7 154 7 194 0.56 - - -

139 194 140 160  0.69 - - - - - - - - - 139 194 140 160  0.69 - - -
1226 586 1 224 270 -0.19 164 796 164 796  0.00 556 732 550 913 -1.05 259 464 259 464  0.00 154 084 157 591  2.28 91 510 91 506 -0.00
168 277 168 277  0.00 - - - - - - 100 061 100 061  0.00 23 699 23 699  0.00 44 517 44 517  0.00
2 472 287 2 472 287 ©.00 - - - 223 725 223 725  0.00 387 774 387 774 0.00 1 065 754 1 065 754 0.00 795 034 795 034  0.00
484 790 472 656 -2.50 - - - 27 089 26 816 -1.01 113 959 113 959  0.00 53 536 41 675 -22.16 290 206 290 206 0.00

1725 493 1 725 493  ©.00 - - - - - - 25 395 25 395 0.00 1 624 035 1 624 035 0.00 76 063 76 063  0.00

6 504 012 6 497 140 -0.11 164 796 164 796  0.00 821 843 819 333 -0.31 904 153 904 153 0.00 3 315 890 3 311 532 -0.13 1 297 330 1 297 326 -0.00
36 656 801 37 898 475 3.39 1 265 145 1 295 905 2.43 5 774 195 6 387 457 10.62 4 740 419 4 740 885 0.01 15 378 658 15 659 125 1.82 9 498 384 9 815 103  3.33

D T T Y

Levantamento Sistematico da producdo Agricola
Federacdo que ainda ndo forneceram a primeira estimativa, foram repetidos os dados da safra/2001 .

(1) Carogo de algodéo.
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PRODUTOS

AGRIcoOoLAS
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Algodao herbaceo (1)
Amendoim (em casca) 12 safra
Arroz (em casca)
Feijdo (em grdo) 12 safra ..
Mamona
Milho (em grédo) 12 safra ...
Soja (em gréao)

SUB-TOTAL

Algodao arbéreo (1)
Amendoim (em casca) 22 safra
Aveia (em grao)
Centeio (em grdo) ..
Cevada (em grao)
Feijdo (em grdo) 22 safra ..
Feijdo (em grao) 32 safra ..
Milho (em grédo) 22 safra ...
Sorgo (em grao)
Trigo (em grao)

SUB-TOTAL

TOTAL

kkkkhkkhkkkkhkhhhkkhhkhhhkkkkh

FONTE: IBGE, DPE, DEAGRO -
NOTA - Para as Unidades da

3 - PRODUGAO DE CEREAIS, LEGUMINOSAS E OLEAGINOSAS
COMPARACAO ENTRE AS SAFRAS 2001 E 2002
BRASIL E GRANDES REGIOES

JANEIR0/2002
B P A F
* PRODUCGCAKO EM TONETLA ADAS
B PP
* BRASIL * NORTE * NORDESTE * SUDESTE * suL * CENTRO - OESTE
e P PR
*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %
A e A A e P A e R e

1716 110 1 498 120 -12.70 2 204 2 2904 0.00 138 202 184 718 33.66 153 386 153 740  0.23 108 609 60 547 -44.25 1 313 618 1 096 819 -16.50
169 814 141 684 -16.57 - - - 488 835 71.11 151 593 125 356 -17.31 17 733 15 493 -12.63 - - -
10 194 605 10 538 078 3.37 1 001 208 1 032 301  3.11 995 400 1 223 847 22.95 311 175 328 351 5.52 6 323 402 6 456 029 2.10 1 563 420 1 497 550 -4.21
1201 828 1 770 594 47.33 783 783  0.00 258 222 667 988 158.69 281 616 338 328 20.14 572 831 674 594 17.76 88 376 88 901  0.59
80 075 80 169 0.12 - - - 73 296 73 390 0.13 6 709 6 709  0.00 70 70 0.00 - - -
34 645 665 29 615 138 -14.52 853 883 874 767 2.45 1 732 880 2 525 351 45.73 7 442 587 7 637 754 2.62 18 920 329 14 621 825 -22.72 5 695 986 3 955 441 -30.56
37 686 592 41 068 281 8.97 112 018 112 018 0.00 2 026 998 2 694 572 32.93 2 745 824 3 199 987 16.54 16 029 878 16 238 551 1.30 16 771 874 18 823 153 12.23
85 694 689 84 712 064 -1.15 1 970 186 2 022 163 2.64 5 225 486 7 370 701 41.05 11 092 890 11 790 225 6.29 41 972 852 38 067 109 -9.31 25 433 274 25 461 864  0.11
1794 5 460 204.27 - - - 1794 5 460 204.27 - - - - - - - - -
27 943 27 943 0.00 - - - 5 143 5143  0.00 22 800 22 800 0.00 - - - - - -
330 748 334 231 1.05 - - - - - - - - - 330 748 334 231 1.05 - - -
8 526 8 632 1.24 - - - - - - - - - 8 526 8 632 1.24 - - -
282 980 285 743 0.98 - - - - - - - - - 282 980 285 743 0.98 - - -
922 838 928 875 0.65 111 886 111 886  0.00 264 568 265 320 0.28 259 257 259 257 0.00 179 089 184 000 2.74 108 038 108 412  0.35
318 333 318 333  0.00 - - - - - - 193 928 193 928  0.00 15 089 15 089  0.00 109 316 109 316  0.00
6 810 982 6 810 982 0.00 - - - 97 586 97 586  0.00 926 057 926 057 0.00 3 383 052 3 383 052 0.00 2 404 287 2 404 287 0.00
896 634 855 486 -4.59 - - - 24 842 24 510 -1.34 141 549 141 549  0.00 146 611 105 795 -27.84 583 632 583 632 0.00
3 257 372 3 257 372 0.00 - - - - - - 67 550 67 550 0.0 3 064 523 3 064 523 0.00 125 299 125 299  0.00
12 858 150 12 833 057 -0.20 111 886 111 886  0.00 393 933 398 019 1.4 1 611 141 1 611 141 0.00 7 410 618 7 381 065 -0.40 3 330 572 3 330 946 0.01
98 552 840 97 545 121 -1.02 2 082 072 2 134 049 2.50 5 619 420 7 768 720 38.25 12 704 031 13 401 366 5.49 49 383 470 45 448 174 -7.97 28 763 846 28 792 810 0.10

Hkkkhkkkkkk ok ko ko k ok kh ko k ok ko ko ko kh ko ko kh ko ko kh ko ko ko ko ko kh ko ko kh ko ko k ko ko k ko ko k ko ko k ko ko k ko ko k ko ko k ko ko k ko ko k ko ko k ko ko h ko ko ko h ko kk ko hkhkkkkh ko ko kkhkhkkkkhkhkkkk ok

Levantamento Sistematico da producdo Agricola
Federacdo que ainda ndo forneceram a primeira estimativa, foram repetidos os dados da safra/2001 .

(1) caroco de algodéo.
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COORDENADORES ESTADUAIS

GERINO ALVES DA SILVA FILHO
CEP 78900-040

ADAO DELFINO DOS SANTOS
CEP 69900-160

MARIA DE FATIMA SANTOS DA SILVA
CEP 69025-050

VICENTE DE PAULO JOAQUIM
CEP 69005-110

JOSE NAZARENO AZEVEDO
CEP 66093-040

AROLDO CANTO FERREIRA
CEP 68900-120

MAURY FRANCISCO DE OLIVEIRA
CEP 77100-040

EDUARDO ALVES COSTA
CEP 65000-000

PEDRO ANDRADE DE OLIVEIRA
CEP 64000-110

FRANCISCO OTAVIO CUNHA PIRES
CEP 60040-531

MINORU WAKE
CEP 59020-400

JOSEMAR TINE DE OLIVEIRA
CEP 58010-100

LUIS FRANCISCO DA SILVA
CEP 50670-900

HAMILTON CASTRO ALVES
CEP 57020-150

PAULO ANCHIETA DOS SANTOS LIMA
CEP 49015-160

JOSIEL ALVES DE MORAES
CEP 40013-900

ABIESER KNAIP HORST
CEP 30310-150

FRANCISCO JORGE QUINTO DE MELLO
CEP 29056-900

JOSE CANDIDO ALMEIDA RODRIGUES
CEP 20021-060

ROSANA ALVES
CEP 04542-050

JORGE MRYCZKA
CEP 80410-180

CARLOS ROBERTO RONCATTO FILHO
CEP 88010-420

CLAUDIO FRANCO SANT'ANNA
CEP 90010-390

JOSE APARECIDO DE LIMA ALBUQUERQUE
CEP 79002-174

FERNANDO MARQUES DE FIGUEIREDO
CEP 78005-750

JOSE SEBASTIAO VIEIRA DA CUNHA
CEP 74605-020

MARIA DOS REIS RODRIGUES PINHEIRO
CEP 70393-900
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(83) 241-1560 / 241-1640 - Fax 241-7255
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Urussui 93 - 9° andar - Itaim Bibi
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Carlos de Carvalho 75 - Conjunto 22

(41) 323-8416

Jodo Pinto 60 - Centro - Florianépolis

(48) 212-3054 / 212-3055 / Fax 224-1948
Augusto de Carvalho 1 205 - 4° andar

(51) 3284-5150 / 3284-5152 Fax 3228-6489
Bardo do Rio Branco 1.431

(67) 321-1525 / 321-1902

Ten Cel Duarte 407- 1° andar

(65) 623-7121 r 14 / 321-3316

1* Avenida 486 - Setor Universitario
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SDS
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Indicadores IBGE

Estatistica da produciao agropecuaria

Divulga tabelas com estimativas de area, produgdo e rendimento médio
dos principais produtos agricolas do pais, incluindo resultados comparativos de
dados mensais e do ano anterior. Divulga, ainda, a quantidade e as taxas de
crescimento de animais abatidos, da producdo de leite entregue e beneficiado pelas
industrias e de ovos e a participagdo relativa dos estados informantes na producao
agricola. Apresenta comentdrios sobre o desempenho das lavouras e da pecuaria. Os
resultados para os produtos agricolas sdo divulgados para Brasil e grande regido; para
a pecudria apenas para o Brasil.

Os dados estdo disponiveis, também na INTERNET através do endereco

www.ibge.gov.br, no sistema SIDRA.

Algumas publicacdes do IBGE sobre producgcdo agropecuaria:
Levantamento Sistematico da Producgdo Agricola
Produgdo Agricola Municipal
Produgd&o da Pecudria Municipal
Censo Agropecuario

Pesquisa de Estoques


https://www.ibge.gov.br/
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	1.1 - Primeiras estimativas da safra de 2002, em nível nacional, em relação à produção obtida em 2001
	O Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), de janeiro, apresenta as primeiras estimativas, em nível nacional, da safra 2002. Ressalta-se esse aspecto, uma vez que a estimativa de produção para a atual safra, apresentada na reunião de dezembro da CEPAGRO, somente se referia a produção estimada para as regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, e para os estados de Rondônia, e parte dos estados do Maranhão, Piauí e Bahia.
	
	Em nível de grandes regiões produtoras, as maiores considerações, no momento, acham-se direcionadas para as regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, uma vez que o plantio da 1ª safra de grãos já se encontra consolidado nessas regiões. Nas regiões Norte e Nordeste, excetuando-se parte dos estados da Bahia, Piauí e Maranhão, onde a época de plantio ocorre entre os meses de novembro e janeiro (áreas de Cerrado), a implantação das lavouras obedece a um calendário agrícola distinto.
	Para as regiões sul, sudoeste e oeste dos estados do Maranhão, Piauí e Bahia, respectivamente, o clima acha-se normal para o desenvolvimento das lavouras, notadamente de milho, arroz, soja e algodão herbáceo. Observa-se porém, que o êxito da safra nessas regiões não está assegurado, porque as lavouras ainda dependem da continuidade das precipitações para que alcancem produtividades normais.
	No caso da Bahia, está-se considerando também a parte referente à região de Irecê, importante produtora de feijão. No que concerne às condições climáticas para esta região, a situação é idêntica às mencionadas acima. As chuvas estão bem distribuídas, todavia dependendo da continuidade para que se tenha uma boa colheita, contrariando à safra passada (2001), ocasião em que a falta de chuvas provocou uma severa frustração na produção de feijão nos municípios jurisdicionados a agência do IBGE em Irecê.
	Com referência as outras regiões, o fato mais relevante em relação ao prognóstico de dezembro, foi a forte estiagem verificada nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, sendo mais severa no primeiro, notadamente prejudicando com mais intensidade as culturas do milho, feijão e soja.
	Com relação à produção do algodão herbáceo para 2002, a situação da cultura não se apresenta tão diferente da previsão de dezembro. Nesta primeira estimativa está sendo aguardada uma produção da ordem 2,3 milhões de toneladas de algodão em caroço, inferior em 12,70% à colhida em 2001 (2,6 milhões de toneladas). De acordo com as informações de campo dos principais pólos produtores do país, as razões mais evidentes para esta queda na produção estimada para 2002, foram os baixos preços alcançados pelo produto em 2001, dificuldades na comercialização da safra, e também o alto custo de produção da lavoura de algodão. Dentre os estados maiores produtores, destacam-se as perdas de área em Mato Grosso (-16%), Goiás (-23%), São Paulo (-11%), Mato Grosso do Sul (-10%) e Paraná (-41%).
	A primeira estimativa em 2002 para a cultura do arroz indica um montante da ordem de 10,538 milhões de toneladas, contra 10,195 milhões de toneladas obtidos na safra pretérita, portanto um acréscimo de 3,37%, devido aos níveis de preços se acharem favoráveis ao produto na época do plantio. Na região Sul, onde se concentram cerca de 61% do arroz produzido no país, todos os Estados apresentam incremento em suas estimativas para este ano: Paraná (4%), Santa Catarina (4%) e Rio Grande do Sul (2%). No Rio Grande do Sul, maior produtor nacional, é aguardada uma produção da ordem de 5,3 milhões de toneladas. O clima se encontra favorável à cultura, com dias ensolarados e altas temperaturas, beneficiando o desenvolvimento dos plantios irrigados de arroz. As fontes de abastecimento, como rios e açudes, se encontram com um bom volume de água, os quais foram beneficiados pelas precipitações ocorridas no final de janeiro.
	No caso do feijão 1ª safra, espera-se uma produção da ordem de 1,770 milhão de toneladas, superior 47,33% à obtida em 2001. Essa expansão se deve aos bons preços praticados na comercialização da safra anterior. Em nível de Estados, os incrementos mais expressivos são no Paraná (30%), Bahia (128%) e Rio Grande do Sul (11%), não obstante o decréscimo de 8% em Santa Catarina, outro importante produtor dessa leguminosa. As fortes estiagens no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina, ocasionaram perdas nas lavouras de feijão, quando comparado ao prognóstico de dezembro, sendo de 6.000 t no Rio Grande do Sul e 21.000 t em Santa Catarina.
	Com relação ao milho 1ª safra, espera-se para a temporada 2001/2002, um volume da ordem de 29,615 milhões de toneladas, inferior 14,52% à obtida em 2001 (34,646 milhões de toneladas). A razão principal dessa significativa queda em relação ao ano passado, foram as baixas cotações do produto na comercialização passada. Os maiores decréscimos são observados nos seguintes estados: Paraná (-25%), Rio Grande do Sul (-29%), Mato Grosso do Sul (-43%), Mato Grosso (-29%) e Goiás (-28%).
	Para a soja, espera-se para 2002 um volume da ordem de 41,068 milhões de toneladas, maior 9% do que a produção obtida em 2001, quando foram colhidos 37,687 milhões de toneladas. Numa área plantada de 15,8 milhões de hectares, aguarda-se uma produtividade de 2.606 kg/ha. Esse aumento estimado na produção de soja, para este ano, reflete o comportamento favorável do mercado, que apresenta preços compensadores para os sojicultores. Dentre os Estados maiores produtores de soja, somente o Rio Grande do Sul apresenta redução em relação a 2001, cerca de 10% a menos. Vale ressaltar que houve uma diminuição de cerca de 1,2 milhão de toneladas, em função da forte estiagem verificada nos principais pólos produtores de soja do Estado, uma vez que o prognóstico de dezembro de 2001 havia informado uma produção de cerca de 7,419 milhões de toneladas, contra as 6,2 milhões de toneladas desse levantamento. A produtividade prevista é 1.900 kg/ha, contra 2.339 kg/ha em 2001. Portanto, houve um decréscimo de 19%, bastante relevante para um estado do porte do Rio Grande do Sul, importante produtor de soja.
	Finalmente, com relação às condições climáticas, de uma maneira geral, encontram-se normais, favorecendo o desenvolvimento das culturas. Excetuando-se o Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde a falta de umidade ocasionou prejuízos, nos demais estados não se verificou nenhuma indicação de perda por falta de chuvas. Mesmo na região Nordeste, que foi muito castigada em 2001, até o momento, o comportamento do clima tem sido favorável a agricultura.
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